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Pela sua feição associativa e até pelas regalias que 
o Estado lhe concedo em leis especiaes que enormemente. 
auxiliam a sua. função, são estas socied,,ides destinadas 
ú defesa do consumidor tendo, 11.11 sua frente um largo 
fuluro. 

Alem d'isso, como todos sabem, estabelecem ain-
da o principio regul,idor dos preços dos generos de 
primeira necêssidade e das subsL moias e outros ele-
.mentos índisp(itas.1rvei:, no desenvolvimento da agricul-
tura. As doutrinas coOperativistas dosde lia. inuitos anos 
que veen-a sido defendidas erva todo o mundo civilisado,e á 
propaganda das suas vantagens se, teerrt dedicado lto-
ineos da Ralais eminente intelectualidade e hoje consa-
,grados pelo publico, 

Embora durante certo tempo estas doutrinas reão 
pasassem alem das teorias escritas, o certo é que pre-
senternente afirmar•am,com demonstrações bem eviden-
tos,a razão pratica dia sita existe ti cia, pelos eriornies be-
neficios que o publico terra uzufruido da sua instalação. 

Sempre Itreslarartr, estas einprezas, grandes van-
tagons aos seus associados, e muito se realçaram no 
periodo especul-ativo chie, durante o coraflleto desenrola-
do na Europa,alectou loda n economia dornestica, por-
que á sua acção se deve, em muito, o não termos pas-
sado ni,iior es privoações. 

PE na é que muitos associados não comprehendani 
bem os setas deveres, procurando, rigorosamente, efe-
etuar ledas as suas compras n'est.{is duas , colectivida-
des, parí1, assiras, levar ali maior numero de socios e, 
jxtrtatito, dar ensejo ao auniento do cápital sociai,afim 
de se fazer face ás de-spesas imensas a que hojs obri-
gan•t ".s necessidades cemerciaes. 

Na nassa vila, existem, fundadas e mantidas á 
custa de grandes trabalhos e s icrificios, estas duas co-
lectividades, que, neste momento, mais do que nunca, 
precisam do- imediato e permanente concurso de • tcd(:'s 
os seus associados,porque, as oligarquias economicas ex-
ploradoras-»e inirmgas do povo, novamente se concluem 
para o conduzir a dolorosas catástrofes. 

Se hontem nos conjugamos no intuito de nos defen-
dermos de df senti eatlns é crimi11osas explorações, e 
se, sob esta incúiilestaNe] feição, fizemos todos, mas 
iodos os fundadores da nossa Cooperativa, unta atura- 
da 11r°op:agaridi7, lioje, então, que as chamadas torças 
vivas se, unem, para derrotar e calcar mais o povo, ca-
vando a nossa miseria comi lela, incisar neccsáidade de 
nos entendermos para melhor defesa d.11s nossas vidas. 

Pelas convocatorias aqui publ_ic,,i(hs noutro logar•, 
nos dias 26 e 27 deste mez, reunem--iia.Camara Munici-
pal as, assembleias geraes destas duas sociedades, e, 
será então a ocasião oportuna de se rnanifestarerrr opi-
riiões, clararnente decisivas, sobre as exigencias de mo-
mento. 

Convem, pois, que todos os associados compare-
çam, porque largos assuntos e do maior interesse vão 
ser discutidos,,é mesmo porque os elementos coopera-
tivistas já reuniram em Lisboa, cona uma assistencia 
superior a 20:000 pessoas, protestando, publicamente, 
contra os gtié persistem nas costumadas explorações. 

Dessas proximas asserribleias geraes a r•ealisar 
breve, no que todos devemos- p►•irnar é ene extremar, 
bem definida mente, quem está ao lado dos principios 
coopev,,itivistas e quém`ftea preso ou deferido os ruis- 
cesses suspeitos dos inimigos do povo disfarçados em 
jorças vivas. 

DR. AVARO DE CASTRO BaalbeiroS ae larCeloS 
Este 6trrinentc3 estariiyta 

da Ropubliea e nosso atui 
querido arrimo, velho e de-
iot&do republicano, antigo 

e distinetis,-iriso aluno da 
Escola Colonial, acaba de 
ser eleito, por unanimida-
de, erra conselho escolar, e 
por proposta do profossor e 
rilmiranto da aruiada por•-
t,u ueza, snr. Ern osto ele 
Vasconcelos, pro,fesaor da 
Ulesma Escola. 

.E' mais Umaj unta o acer-
tada roeourpfrn,sa .1018 seus 
meritos intoleetuaes e aos 
largos eonhocimentos que 
possuo couto culoni tl dis-
tincto. 
Ao grande e le<ilitssimo 

republicano que é o Dr. Ai-
varo de Cas.tr•a, figura scin-
r,ilrinte da Democracia., es-
tiidrsta de r•ar•09 rrrt¡1'eCl-

niont•os e ao amr ,Y0 dedic;l-
do, um afectuoso abraso de 
cumpriarentos. 

WHIO UT{STA NER 
A nvoc:k.&"o 

ha ele Santa Justa, 88, t °, Esq. 

(I,sgtrina da R, do Oli-o) 

LISBOA 

Todos os dias .cotios do-
nativos vão sendo ofereci-

dos aos nossos Sirrrpatieos 
Vulartt.1rio", o que gignifi. 
cri que o publico barcelen-
se acolheu com carinhoso 
afecto o al,;êlo que llrè foi 
endereçado. 
A subscrição continua 

com exito e os nossos Boui-
heir•os, podom considorar-
se satisfeitos coai o9 bar-
celenses quo botn'roconhl 3» 
cear os sacr•ificion presta-
dos por tão destemidã cor- 
poração; 
O interesse despertado 

peto seu pedido tem sido 
enorme, o que demonstra 
á justiça quo o inspirou. 

Cortos estamos, e crida 
vez cora rt maior convicçâo, 

que os nossos Voluntari('s, 

voo vê,•, innito em breve, 
plenriri(,rlto satisfeitas, se-

não todas, peio menos al 
gumlq das suas mais inú- 
ruas E, isso, 
com sinceridade o confes-
sarlloc3, nos encherá tia 
maior ril•sgria. 
Prestal•anr mais n seu aon-

curso monetarto os cava-

lherrOS SegUintOS: 

Antonio Gonçalves Fer-
r u t, 200 00. 



Antonio Joaquiru 
, 100s00, 
Jacinto Ribeiro O•orio, 

Ra lil Vieira Voloso, Arnal-
x10 Torres, João Vila.- Chã, 
Est,eves, Eduardo Afonso 
Ferreira, Dr. Limo Torres, 
José Pitos Laviido, Capi-
Ião Ferraz, Humberto C. 
Gonçalves, Dr. 13hrnardi-
t,o d'Andrade, D. Maria 
Torrw3- Matos e Antonio 
Fernandes Rostr.,;, ,0300 ca-
•la rim. 
D. Tei•ezaa,,Bindeira Ki-

-xote, D. Luiz de Nar enha H 
Manoel Jus;'quico Ferreiro 
e.a, 3W0 Sacra um. 

José Vieira Veloso. Pa-
dre Manoel Esteve9, JoLao 
Feruandes Correias, Dr.Joa-
gnirn Pnes, Carlos Rimo,-, 
Manoel Ribeiras &leiras, Abi-
lio A-lri oída, Manof4 Cai-
V lha d'Afonseca, Augusto 
Bandeira, Ago•itinho Anto-
nio Pacheco, Elvii•a de Cas-
tro Goroota, Francisco Cor-
reia; Manoel Marinho e Pa-
.rlro Bonibeio Lamela, 20,11≥' 
,cada nai. 

E+midio Joaquim 
.gues, 2U00. 

Antonio J. da Silvo, 1Ma-
-noel A. da Silvas Junior, 
Antonio dar Fonseca, Fui ta-
cto; Inácio Pires Lavado, 
José M. dcy Santos Forrei-
)-'<i, Tenente Julio Furia, 
João Marques Pirnent•.i,Al-
feres Fornanrios (Ia Cruz, 
Albino L siri?, D. Obvia •la-
cedo e, Irmã, Em ìlio Moroi-

rai, João Valentim, J(,aé F. 
Lemos, Luiz Autonio Fins, 
Manoel dos Anja9 Lebrk•i-
►-0, João Fernandes, Anto-
nio Diais Goines, Manoel 
Luiz Porcira. João da Sil-
va Rc,nto, D. Violasnte F. 
Duarte da Costa e Agosti-
nho Carvalho, 10300 cada. 
Joaquim Pereira,, Miguel 

Gonçalves, ãIL noel Lopes 
da Silva, Rogerio Coláa, 
Armindo Piuicnta, Armin, 
do Suuz:i, Julio Macerado, 
Fernando Soto _'Maior, An-
tonio Alves do Vale, Vo-
arancio Louroli-o, Fran CiB-

co de Sá, José Lopes 1l'Al• 
buquerquo, Urbano Nevas, 
Rusa Ferreira Azevedo, Li-
no Alves Forroirati, 6500 ca-
da uni. 
Juro B.iffita 

23b0. 

Farmacia de serviço 

No proximo domingo, dia 8, es-
to de serviço permanente a farma-
cia P. Larn,e)a. 

Ft,,i•rei-

Rodri• 

da Silva, 

AOS NOSSOS 
ASSINANTES 

Está ern cobrança a 
assinatura sernestral do 
nosso jorrtial, encon• 
trando-se os recibos dos 
nossos estinza dos a'si-
nantes das fr•eguezias 
do concelho no esiabe-
lecirnento do si•. Mateus 
Lopes dos Santos, Lr do 
Borra Jesus da Cruz, on-
de podem ser procura-
dos e liquidados. 

DOENÇAS DE ANIMAES 
JOÃO BIELEZA 

Medico veterivario 

Vaei nação e sorovacinaç:w eontra as doen-
ças rubras dos porcos. Vncina pre-

ventiva contrA a raiva dos cãe6. Clinica 
geral. Cbainadas a toda a hora. 

.A nossa certeira  

Protesto 

Contra a dissolução da 
Associação Comercial de 
Lisboa, protestou, no seu di-
reito, o comercio local, ten-
do só meiais portas abertas 
ao publico. • ; 

E' uma atitude de,' nem 
cá, nern lá, antes pelo con-
trtirio. Mas está bem, visto 
que o publico em nada se 
prejudica com toes platonig-
moe. 
A Coopermiva e o Sindi-

cato Agric)la, tambam c©i•-
mira m RS suas portaas, coisa 

que ostranhaimos e contra ó 
que directamente hivr, ruas 
o nosso protesto. Fomos a-
tendidos, sendo logo dadas 
ordens p}.ara abri► todos as 
portas. 

ilegistamos a ntençi-to, sa-
lientando mais uma vez que 
estas dures sociedades nada 
teern de emula com o co-
mercio. E é por isso que a 
denta-o d'elas só està bani co-
locado quem não tenha que 
simultaneamente defender 
bambem os inte•:esses dos co-
rw3re,iantos, der;lairados ini-
migos dais Cooperativas o 
dos Sindicatos. 

Justa lionneiragem 

Os espozenderisos, alunos 
do velhu professor Antonio 
'Abrou, nosso mui estimado 
airii-o prest:u•clni 1116 ulti-
mamente unia digira o elo-
vai(la hümeii:igein, instituin-
do um premio com o seu no 
mo e inuuguirando lho o re-

i~• 

trato na escola cficinl da vi-
la do Espozeride. 
Como aidinirndores e ami-

gOs devotados que' somos, 
daqui lhe arpresentaamoe, os 
nW;sos curoprimentds asso-
ci:indo nos a essa sr ml)'at icaa 

e justa con5,igraçLio. 

Para o Brazil 

Os nossos estimados con-
terraneos si-s. AgwStinho P. 
do Carvsallio e Secundino 
Carvalho da Silva, embarca-
ram paira o Brazil. Deseja-
mos- lhes ais maiol•es felici-
dades. 

Vizita 

Uecebemos, o com agra-
do regista tnoQ, a permuta 
do nosso colega de Auadia, 
a « Voz de Anaelia, quo vem 
ilustrar Ja imprensa •repu-
blicnna, no simpatico E+ui-
penho do defender e pu-
gnar pelos interesses lo-
caea.. 
Agradecendo ti lionra da 

visita, gostosamente va-
mos pernrutair. 

Nascimento 

A esposa do si-ir. Sebas-
tião Pereira de Brito, deu 
aí luz urna creança do sexo 
ferninimo. Parlrbeus. 

Federação de Bombeiros 

A c•orporaçào de Voluntá-
rios de Barcelinhos que acti-
v,imonte vem tratando do 
seu desenvolvimento, acaba 
de ser elevadas at categoria 
de delegiça:to, borra corno 
tarnbem o seu comandante 
e nosso amigo ser. Joaquim 
Araujo foi norneada delega-
da federal, no Minho, da Fe-
deração dos Bomb(3iros Por-
tugueZes. 

A'quela Associação, bem 
como a este nosso querido 
ami.o, api,osentarnos aum-
prirneritos muito afectuosos 
pela honra que lhes foi con. 
ferida. 

Casamento 

Teve já lo .-ir o eas•rnen-
to da si-." Maria do, Casino 
Ferreira, cara u si,. Ar'rnin-
do Pimenta Ferreira, zeloso 
funcionai'io do Registo Civil. 

Desejamos- lhes as mais 
internas felicidades. 

Congresso do M. 

Segundo nos informam, 
fazem-se girandes etifor'çus 

para quo se efectuo este áno 
o Congresso Regional do Mi-
ilh,). E' de f-icto um dos as-.. 
suntos que, pala grat;dta uti-
Iísaçrin que tr,z rio futuro 
desta fertil região, & via in-
te:'ess;ir todo., os Munic,ipios a 
o toda a imprensa. 

Aos contribuintes 

para seu conlio("im+anto 
lembramos :a todos os Con-
ti-ibuintes avençados cora a 
Fazenda Nneional relativa-
mente ao irnp,)sto sobre o 
valor das transações, que 
toem de renovar, duramo o 
mez corrente de Fevereiro, 
ns suas propostas cle avença 
na Repartição de Finanças 
deste concelho. , 

Fgualmonte, devem apre-
sentar ais suas propostas na 
mesma R.epi-titição, para o 
pa;gamonto da roxa anual, 
tudos os contribuintes que 
exerçam comercio, ¡indus-
tria, arte ou oficio sujeitos 

á contribuição industrial. 
Este serviço tem de estar 

concluido em Abril pi,oxi-
mo e o Sou pagamento co-
meça em 1 de junho do ano 
corrénte. 

Associação Comercial 

` Esta colectividade tomou 
deliberrrção do protesto con-
tl-ai a dis oltiç•-to da sua con-

génere da capital, e resolveu 
iniciar trabalhos piara a fu-
tur'a comissão das festos de 
Cruzes o ainda representar 
ai, Camara sobro a interpre-
t:sçaio a dar ao rogulamento 
caniarario era vigor, sobra o 
descanso semanal, 
São tres assu ritos de „ ,-an-

de melindra e quo muita vão 
interessar' a opinião publi-
ca. Cá estnromos tambem 
de atalaia para tr•xar, na 
imprensa, destes tres mo-
meritosos pi,oblomas. 

Aos agricultores 

No intuito de prestar um 
util serviço aos olrvicultores, 
a Missão Agricolaa de Gcii-
msu'ães, contractou dois po-
dadores praticos, parra pro-
ceclet'orn e onsinarem aos 
Minhotos a maineira como so 
deve executar a podia da © li-
veit';i. 
L gi•astuita a frtr isalçiïo 

dostos podadores e todos os 
;.1gricultore5 que d9sejorn a-
proveitar-se deste faivor de-
vera dirigir osi sons' pedidos 
a esta missão rigricola. 

1-0-e • --
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IA 31F1A DE VALORES MEDIOS PA-
IRA A COBR9`'•;A DO  IMPOSTOVALORM99 ' 

0 Dr. Miguei Flereira da Silva Fonseca, presidente 
da Comissão Executiva da Camara Municipal 
de Barcelos: t 

Torna publico que a Comissão Executiva da sua pre-
•sídencia aprovou, em sessão de 17 do corrente, a tabela 
de valores médios para a cobrança do i,nposto « ad valo-
rem» autorisado pela Lei n.° 999, de 15-6920, regula-
mentada pelo Decreto n. - 7956, de 31-12-92'1, e altera-
da -selo Decreto n, - 7741, de 15-1-92'1, que faz parte in-
tegrante do presente edital e organisada, nos termos do 
Decreto n. • 8790, de 1-5-923, de liarrnonia com o De-
cro n. • 10472, de 16-1-925. 

Tabelo de ®fiiores maios aos procêufos, géneros Pão de cereais 
e Merca00rios.õe exportação ao concelho Trigo o derivados 

ae Barcelos Bebidas 

Produtos, gegerós ou f1iercadorias úgidades 1 Valores'_ Percen - 
tagem 

Produtos quiinicos 

Alcool. 
Bòrra do vinho 
Serro de vinho 

F^ios e tecidos 

Fio de algodão 
Galões do palheta 
Tecidos de lã, sêda e algodão 
Tra po 

Substancias alimenticias 
Farinaceos 

/produtos, Çeneros ou mercadorias Unidades  ]]Percen.Percen. 
tagem 

Animais vivos 

13oi:i 
Cabras 

Coelhosi-

F ngos 

GT 1liil lla9 
Ovelhas 
Páto8 

Perús 
Po ri► bos 
Suiuos 
Vitel,is 

Matérias primas para as ar-
tes e industrias 

Animais 

Couros 
Lã branca om rama por lavar` 
Lá preta erií rama por lavar 
1'eleg verdes e uécaa 
Sêbo 

Vcgeta.is 

Carvão 
Casca 
Cortiç's em prancha 
Ent,),o-case,o 
!E'r,yquio 
Ljulifi (achas, ripàras ou tá,cos) 
ÌJrTlliil(í1 

N1adeirEs aparNlliada 
ítiIadeira eui bruto, serrada 
Madeira, esteios para minas 
Madoira, serrada para caixas 
Taboado 
Tóros de serração (com niais do 

0,m 21 de dia metro) 
Nj úlcuais 

Aguas minerais 
Barro 
CtI1 cri: pecha. 

Minbrio i 
Podra 

faietais 

Sucata 

Uin 
Utna 
U►n 
Uni 
Uiii•1 

Uma 
Uni 
Uin 
UTil 
U tn 
Unia 

Qullu 

» 
» 
» 
» 

Quilo 
11 

» 
» 

Tonchi Ii 
Quilo 

Touclada 
» 
» 

» 

» 

Q(ailo 
Touclada 

» 
Quilo 

`l)ouelida 

Quilo. 

100$00 
20$00 
2r 00' 
500 
10$00 
20,300 
8800 
2000 
2$50 

50$00 
50,00 

5$00 
10$00 
5$00 
6$00 
5$00 

-820 
1800 
c 70 
1$00 
$20. 

40$00 
1 X550 

1509$00 
100$00 
50$00 
126$00 
110$00 

8Wó 

$50 
20$00 
15,00 

1U020r>'00 

U0 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
3 
2 
2 
2 

2 

2- 
2 
2 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

2 

2 

1 
2 
2 

o lo 
77 
)7 

)) 

77 

n 

77 

n 

n 

» 
77 

2 77 

R 

Aveia 
B>itatas 
Centeio o derivados 
Covad;% 
Fava 
Feijão e derivados 
Álilho e derivados 

Aguardento 
Vinho da regi-to 
Vinho do uva americana 

Diversas 

Alhos 
Carne frosca o preparada 
Gastanhas 
Cébóla9 
Dóce sêco e do calda 
Frutas verdes o sêcas 
Hortaliças o legumes verdes 
Ovos 

Vinagre 

Manufacturas diversas 

Cal4ad(, 
Cestos de madeira 
Chancas 
Jugos 
Louça de barro 
Mobilia 
Obra do vara 
Obra do vime 
Papel de embrulho 
Rodeiros ecm ferragem 
Redeiros gore ferragens 
T4rriancos 
Telha nacional 
Telha, tipo Marselha, 
Tijólo 
Tubos de barro 
Utensílios agricolas 

7" 
Ton. ela da 
Quilo 
» 

Quilo 
» 
» 

» 

Quilo 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

Litro 
» 
» 

Quilo 
» 
» 

» 

» 

» 

» 
» 

Quilo 
» 
» 

» 
» 

» 
» 

» 
Par 
» 

Quilo 
l; 
» 
» 
» 
» 

1.500$00 
$50 

2$00 

10300 
20$00 
30$00 
$40 

2 °I 
2 n 

2 » 

1 
1 
1 
1 

n 

77 

n 

1$50 2 „ 
$50 1 „ 

18'50 0,5 
1$50 2 
18'50 2 
1$00 2 „ 
1$500,5 
1800 0,5 
$20 0,5 

3$00 
X60 
$50 

1$'00 
8$00 
$50 
•50 

3$00 
1$00 
1500 
4$00 
100 

2500 
40 
5•00 
200 
X30 
100 
100 
100 
2,00 

10000 
50b00 
5$00 
X05 

n 

3 „ 
2 
2 

2 
2 
2 

2 
2 
2 
2 
2 
2 

2 
2 
2 

2 

2 
2 
2 
2 
Z 
,2 .2 

'510 2 
X05 2 
4102 
X20 2 

Mercadorias não especificadas n'esta tabela 

Pagarão 1 °1, sobre o valor corrento no niorcado 

» 
n 

E, para constar, se lavrou este e outros de egual_ 
teor, que vão ser afixados nos logares publicos do cos-
tume, e que revolva qualquer outra tabela anterior e es-
pecialmente a publicada em 25 do Dezenibi ó de 1924. 

Barcelos e Paços do Concelho, 19 de, Janeiro de 1925. 
L eu, Augusto Teixeira de Melo, chefe da secreta-

ria, o subscrevi. 

0 Prosí,lente: Miguel Fonseca 
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na;eni, p -dri, farinha e cereais CONFEITARIA E REFiNAÇAO DE ASSUCAR. 

—• DE 3 — 

j•, ( PERE[RA AltliA•EU DOS SAXTOS  

—DE— 

ARTONJO DA COSTA MARTINS 

]Rua 1[311qu® dQ 13raga.nça—nAnCULIOS 

Todos os seus trabalhos são manipulados, para a maior comodída-
de e utilidade dos Ex.-'8  frrguezes, com promptidão, ateio e perfeição. 
3lòágem`a vapor o hidraulica, deposito de farinhas e armazem de ce-
reais. 

Preços os mais convidativos desta localidade. 

CASA FL®R.ES 
CAMPO DA. REPUBLICA, 14—Barcelos  

Moderno estabelecimento com grande variedade de tecidos, ren-
•làs'e'sFdas, e,m lindissimos desenhos da ultima novidade. 

Malhas de seda; crepes marrecins; épouges em lã e a'modão; éta-
wines e foularde; bordados em variados desenhes. Col,ssal sortido em 
saquinhas e carteiras para senhoras. ?Meias finissimas para homem, se-
nhora e criança, o que ha de mais moderno e sortido. Bretanha Ilis-
;pan;a'. Enorme sortido de novelos d'algodãe pérle e tubo- de retrós. 
-Variadas sombrinhas, da ultima moda, para senhora. Completo sortido 
Em confecções e mais artigos para elegantes vestidos. 

Preços sere competencia. Vi,-item este bem montado estabeleci 
rniento s, mpre què tenham de adquirir quaisquer artigos`, dos mais mo-
,dernos e de fi.nissimas qualidades. 

Artla•em de Couros Cur lidos — SAPATARIA 
DE 

ANTONIO FERNANDES ROSAS 
Rua D. Antonio Barroso, 30—BARELOS 

Neste novo e elegante estabelecimento ha um enorme deposito de 
ttoda a qualidade de cabedais nacionais e estrangeiros, e de toda a es-
peeie' de capado para liomem, senhora e criança, do mais perfeito fa 
brito manual, á escolha dos Ex.m°e freguezes. 

Grande sortido de guardas chuvas, chapeus, bonets para homem e 
criança, Domadas e cordões para calçado, as mais modernas ferramen 
tas e utensilios para o oficio de sapateiro, e bem assim toda a espécie 
de artigos pertencentes ao fabrico de calçado. Grande estogne de' cal-
gado de agasalho (uso interior) e de verão. 

Os ex. 100 freguezes pedem, neste moderno estabelecimento que ri-
vali.sá com os os mais bem montados dos grandes centros comerciais, 
escolher a seu bom gosto e com a maior economia qualquer especie de 
calçado existente em deposito, ou os cabedais mais apropriadas as suas 
encomendas de calçado a manipular. Preços sem competencia. 

Roga se o favor de visitarem este estabeleciment-, sempre que te-
ham de mandar fazer qualquer acquisíção destes artigos. 

RUA D. ANTONIO BARROSO--41 

BARCELOS 

Neste acreditado estabelecimento de vendas, por 
junto e a retalho, encontram se d disposição dos nossos 
-E..m°s clientes e visitantes os mais aprimoredos serva;-
cos desta especialidade, rivalisondo com os dos prinei-
;pais estabélecimentos do paiz! 

Roga-se a fineza de visitarem a nossa- casa, sem-
prè que tenha de efectuar quaisquer compras ou enco-
mendas, para confronto de préços e apreciaçdo cios nos-
sos artigos ºnanuf acturad os. 

.MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 

Compram-se madeiras de fôi•ro evitola. Para Ir a;, 
tar todas as quintas-feiras com Juan B. Doménech— 
Fabrica de Serração—Barcelos. 

4. 

Continuamos a insistir que ha grande vantagem pa-
ra os senhores proprietarios de p2nheiraes, em vendes -
rem os mesmos por meio-de leilão, reservando-se o direi-
to de não os entregarem se o ult•ºno lanço lhes nao con-
vier. 
E' esta a melhor fórma de tirarem um bom resultado 

de suas vendas. Sempre que tenham de por pinheiros d 
venda rogamos nos avisem. 
--.Precisamos de compradores activos, por conta da 

casa ou por conta propria, com boa pratica de lou var 
pinheiraes, podendo facilitar-se boas condições. 
--Todo o novo fornecedor de madeira para esta ca-

sa, reconhecerá em pouco tempo as boas condições de 
trabalho que lhe facilitamos. 

Barcelos, 10 de-Março de 1020. 

J UAN B. DOMEV ECI1 

- ilercí t• 1 •Je • loS MAT h•`TJS ILOP I-, 8 
DOS SAXTOS Avenida Aleaides de Faria 

LARGO DO SENHOR DA CRUZ—BARCELOS 

Vtnde artigos de papelaria e escritorio,e para as escolas 

PORTUGAL 'REVIDE\'1,E 

cnmpAnhia ôe segúras-•cApIfAI 1.00000 
r 

S ÉDE EM LISBOA 

Secguros'de atida, terrestes, marítimos e acidentes do trnbalho 

Gorrespondente eni . B3 wcelcs-- 0MAZ AFONSO 
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 BARC]•ZC•• •---

da 

A. GA RA TNi TIA 
AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTONIO FERREIRA-DUARTIs' VELOSO 

(Era frente à Recebedoria --BARCELOS 
Y A 

Solicitam-so passaportes para todos os paizes es-
trangeiros. Entr(•g,,xln-se bilhotos de passi Bens de todas 
?,s Cotitpanitia• de Navegação. 

Peçam itt('ormciçõas à uovaâgen.eia, 


